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Geap faz mudanças estratégicas para atender realidade financeira  
de servidores e lança programa de negociação de dívidas

Que os preços dos 
planos de saúde ofereci-
dos pela Geap aos servi-
dores públicos possuem 
um péssimo histórico 
de desconforto nos bol-
sos dos beneficiários, 
isso não é novidade. O 
gerente da Geap Per-
nambuco, Dr. Caio Má-
rio Mello, em entrevista 
para o Sindsprev-PE, 
admite: “é por este mo-
tivo que muitos opta-
ram por cancelar seus 
convênios, foram 4 anos 
sem reajuste e quando 
isso veio à tona, doeu no 
bolso do trabalhador”.

O Dr. Caio Mário Mello 
retomou a gestão da 
Geap-PE em fevereiro 
de 2023 após ter saído 
em outubro de 2018. 
Na manhã da segunda-
-feira (19), ele abriu sua 
sala e a transparência 
da entidade para uma 
conversa com a equipe 
de imprensa do nosso 
sindicato. O gerente afir-
mou que a instituição 
perdeu, com a gestão 
anterior, quase 10 mil 

vidas, isso porque em 
seu retorno, encontrou 
um número bem menor 
do que havia deixado.

Perguntado sobre 
as estratégias que es-
tão sendo tomadas 
para gerenciar a crise 

da entidade, o ges-
tor acrescentou que a 
maior parte da perda foi 
por falta de pagamen-
tos, “então fomos nos 
preparando e buscamos 
planos mais realistas 
com a faixa salarial dos 
servidores. Ampliamos 
nosso leque de prospec-
ção de servidores e já 
atuamos também com 
estaduais, municipais e 
servidores do judiciário. 
Estamos fazendo um 
trabalho muito forte nos 
TRE ‘s de todo o Bra-
sil e também em algu-
mas prefeituras do país. 
Uma das nossas estra-
tégias é buscar novas 
vidas, manter as que já 
existem e resgatar as vi-
das inadimplentes que 
infelizmente perdemos 
por causa desses rea-
justes absurdos. Plano 
de saúde só existe com 
vidas, precisamos bus-
car a sobrevivência 
financeira”.

Nos últimos quatro 
meses, diversas visi-
tas do Sindsprev foram 

realizadas à instituição 
como forma de manter 
uma relação direta en-
tre o servidor e a enti-
dade a fim de atender 
as demandas de planos 
de saúde do mesmo. 
Para o secretário ge-
ral do Sindsprev, Irineu 
Messias, a abertura do 
diálogo com a Geap é 
importante, tendo em 
vista que na gestão an-
terior isso não aconte-
cia, “coisas simples que 
tentávamos resolver, 
como tirar dúvidas de 
filiados, problemas de 
rede e outras questões 
e não tínhamos essa li-
berdade e nem proximi-
dade com a gestão para 
atendermos aos ser-
vidores que tanto so-
frem. Entendemos que 
a Geap ainda precisa dar 
um passo a mais, mas a 
iniciativa de refinancia-
mento das dívidas dos 
servidores, não resolve 
os problemas que os 
servidores têm em rela-
ção ao plano, mas pelo 
menos alivia”. 
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Programa Dívida Zero da Geap

Quando o assunto 
é negociação dos débi-
tos, a Geap desenvol-
veu o Programa Dívida 
Zero para resgate dos 
beneficiários inadim-
plentes que não tive-
ram condições de conti-
nuar no plano por ques-
tões financeiras. Nesse 
plano, as pessoas terão 

a opção de pagar 50% 
de suas dívidas e se isso 
for feito à vista, Dr. Caio 
explica que a pessoa 
adquire direito à isenção 
em todos os encargos e 
ainda pode dividir o res-
tante em 36 parcelas mí-
nimas de R$ 100 reais. O 
programa oferece a mo-
dalidade de 50%, 30% 

e 10% e a partir do pri-
meiro pagamento, o 
plano é reativado nova-
mente. Um outro deta-
lhe é que o beneficiário 
pode mudar de grupo, 
por exemplo: se antes 
de estar inadimplente 
ele pertencia ao Geap 
Família, plano que tam-
bém atende familiares 
e agregados dos servi-
dores, mas, agora, após 
a negociação, deseja mi-
grar para o Geap Saúde 
II, opção que atende 
apenas ao titular bene-
ficiário, ele pode fazer 
isso sem problemas. 

Outra novidade é que 
agora existe a amplia-
ção do rol familiar, ou 
seja, o beneficiário pode 
inserir mais agregados 
ao plano que não pre-
cisam ser dependentes 
diretos do mesmo, como 
sobrinho, avô, primo, 
genro, etc. Vale ressaltar 
que se antes o servidor 
recebia o desconto do 
plano de saúde dos seus 
agregados em sua folha 
de pagamento, hoje, os 
valores são pagos em 
boletos, com cada de-
pendente responsável 
pelo seu vencimento.

Coordenador geral do Sindsprev-PE participa de reunião em Brasília  
com ministro da previdência social

Nesta quarta-feira 
(28), o coordenador ge-
ral do Sindsprev-PE, Luiz 
Eustáquio, represen-
tando a CNTSS, esteve 
presente em Brasília-DF 
para uma reunião no Mi-
nistério da Previdência 
Social, solicitada pelas 
CUTs do Nordeste, atra-
vés da secretaria geral 
da presidência da repú-
blica, em busca de solu-
ções para o atendimento 
ao público do INSS que 
continua em uma fila que 
possui mais de 1 milhão e 
meio de processos para-
dos. O Nordeste é a região 
mais prejudicada com as 
filas virtuais para análise 
dos requerimentos.

Na reunião estiveram 
presentes o represen-
tante da secretaria geral 

da presidência da repú-
blica, ministro da previ-
dência social Carlos Lupi, 
representações das CUTs 
Nordeste, da CUT nacio-
nal e CNTSS. Resultante 
do diálogo entre as en-
tidades sindicais e o go-
verno federal, foram di-
recionados os seguintes 
encaminhamentos:

1- Colocar a fila do 
INSS em até 45 dias até 
dezembro de 2023;

2- Criação de uma Co-
missão de Acompanha-
mento e Controle Social 
em cada superintendên-
cia regional do INSS;

3- Reunião do Ministé-
rio da Previdência com as 
nove CUTs do Nordeste 
para tratar da portaria do 
atestado-médico;

4- Recriação do BMOB 

para aumentar a capaci-
dade de análise dos be-
nefícios atendimento aos 
trabalhadores

5- Quanto aos con-
cursos públicos, que hoje 
se resumem em apenas 
1 mil convocados para o 
INSS, a CUT vai solicitar 
audiência com o Ministé-
rio da Casa Civil e com a 
Secretaria Geral da Presi-
dência da República para 
que a ampliação das va-
gas se estenda a 2 mil 
convocados;

6- Em janeiro o portal 

Meu INSS será instru-
mento meio e não fim 
para os trabalhado-
res. Voltando o atendi-
mento presencial aos 
trabalhadores;

7 - Os dirigentes tam-
bém solicitaram que a 
Inteligência Artificial do 
INSS seja apenas para 
aprovação dos pedidos e 
não para indeferimentos, 
ficando os últimos sob 
avaliação dos servidores. 
A pauta está sendo ava-
liada pelo Ministério da 
Previdência.
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Núcleo de combate ao racismo do Sindsprev debate cotas raciais com MNU

Na última quinta-
-feira (29), o Núcleo de 
Combate ao Racismo do 
Sindsprev-PE teve sua 
primeira conversa ofi-
cial com a participação 
de Marta Almeida, Pre-
sidente do Movimento 
Negro Unificado de Per-
nambuco (MNU), para 
uma roda de conversa 
sobre cotas raciais.

Na ocasião, partici-
param diretores e fun-
cionários do sindicato 

que puderam debater 
e tirar dúvidas com a 
palestrante. A cota ra-
cial, mesmo já existindo 
desde 2012, através da 
Lei nº 12.711, ainda é mo-
tivo de debate e intole-
rância no Brasil. 

Em tempos de ressig-
nificação da identidade 
do povo preto, conver-
sar sobre a temática 
fortalece o antirracismo 
e amplia horizontes de-
mocráticos através do 

diálogo. Para Marta Al-
meida, poder falar sobre 
o tema dentro da enti-
dade sindical é garantir 
que servidores públicos 
federais também com-
batam o racismo insti-
tucional dentro de seus 
locais de trabalho ou 
onde a categoria estiver 
presente.

O coordenador ge-
ral do Sindsprev, Luiz 
Eustáquio, considerou 
o debate importante 

e afirmou e falou de 
seu incômodo com o 
racismo que, mesmo 
com um histórico de 
luta realizada pelos 
movimentos negros, 
ainda prolifera no dia 
a dia, nas redes sociais 
e em cada esquina da 
sociedade. 

O debate sobre co-
tas reverberou sobre 
diversos tipos de ra-
cismo e na ausência 
do letramento racial do 
povo negro brasileiro, 
considerado pelo grupo 
uma das grandes cha-
ves de mudança para 
movimentar a socie-
dade no combate à dis-
criminação e precon-
ceito de cor. 

O núcleo se reúne 
novamente na última 
quinta-feira de julho.

Em Setembro do ano 
passado, o Sindsprev-PE 
redigiu um ofício no qual 
denunciava a falta de pe-
rícia médica para os ser-
vidores públicos fede-
rais que atuam no INSS. 
No último dia 27 de Ju-
nho, uma portaria que 
afirma que compete ao 
Ministério Público Fede-
ral instaurar um inqué-
rito civil para averiguar a 
questão.

A espera já dura mais 
de 2 anos e entre os inú-
meros pedidos acumu-
lados estão solicitações 
de aposentadoria por 

invalidez permanente, 
afastamento por doença 
grave, constatação de 
deficiência, avaliação 
para capacidade laboral, 
horário especial para tra-
tamento de saúde de de-
pendente, avaliação de 
sanidade mental, dentre 
outras.

Vale ressaltar que 
durante esse período o 
nosso sindicato não ficou 
parado, apenas espe-
rando que algo aconte-
cesse. Diversas ações fo-
ram ajuizadas pelos ser-
vidores que não vinham 
sendo atendidos, através 

do departamento jurídico 
do Sindsprev-PE.

O Sindsprev-PE es-
pera que com a aber-
tura do inquérito civil 
pelo MPF, a situação de 
todos os servidores que 

aguardam o serviço de 
perícia médica possa ser 
resolvida o mais rápido 
possível. É inadmissível 
que tanto tempo passe 
sem que essa situação 
tenha sido solucionada.

Ministério Público Federal abre inquérito civil sobre extinção da perícia médica no INSS
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